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Eficácia da colostragem em sistema de produção intensivo de

bovinos em uma propriedade rural de Luziânia GO

Andressa Carolayne Sousa Rodrigues1 e Fabiana Fonseca do Carmo Machado2

RESUMO

As bezerras recém-nascidas requerem um manejo minucioso por se tratar de uma fase que
influenciará o futuro do sistema de produção interferindo na saúde e o desenvolvimento das
futuras matrizes que irão renovar o rebanho. A eficácia da colostragem é determinada a partir
do manejo, quantidade, qualidade do colostro e o tempo de absorção, onde após as primeiras
12h do nascimento, o intestino irá reduzir a absorção dos anticorpos. O presente trabalho teve
como objetivo avaliar a eficácia da colostragem em bezerras que se encontravam na fase de
cria, sendo que a colostragem era realizada apenas no momento do nascimento em uma
propriedade rural de sistema intensivo, localizada em Luziânia-GO com o foco voltado para a
bovinocultura leiteria. De acordo com as análises estatísticas realizadas no qual o teste de
variância não houve significância, o de Turkey para a proteína plasmática total teve diferença
significativa para o mês de janeiro onde o resultado foi de 7,5g/dL, sendo o valor mais alto
enquanto que para a outra variável que foi o peso, a diferença significativa deu-se no mês de
outubro com o maior peso sendo 40,8kg. A colostragem realizada na propriedade onde se
desenvolveu a análise estava de acordo com os padrões estabelecidos pela propriedade e pela
literatura.
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INTRODUÇÃO

Conforme Carvalho et al. (2003) o

leite está entre os seis produtos mais

importantes da agropecuária brasileira

tendo um papel relevante na geração de

empregos e alimentação da população.

Sendo assim, para o aumento de produção,

a nutrição adequada do gado é importante

considerar a idade, peso, estágio de

lactação e genética, além disso, o conforto

térmico, sanidade animal, higiene da

fazenda, bem-estar e manejo também

precisam estar em conformidade

(SAMARITANO, 2021).

A produção global de leite em 2022

foi estimada em 929,9 milhões de

toneladas segundo a FAO (Organização

das Nações Unidas para Agricultura e

Alimentos, 2022), tendo a Índia como

maior produtora com 221,1 milhões de

toneladas, em ordem de maiores
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produtores estarão a União Europeia,

Estados Unidos, Paquistão, China e o

Brasil em sexto lugar (AGROFY, 2023).

No ranking nacional em primeiro lugar se

encontra Minas Gerais com a produção de

26,4% equivalente a 8,9 bilhões de litros

em 2022 (IMPLEMIS, 2022). Em 2019 a

Comexstat registrou que o Brasil exportou

US$37,58 milhões e os principais destinos

foram a Argélia, Emirados Árabes, Estados

Unidos e Filipinas (Silva; Eustáquio,

2020).

A produção do leite inspecionado

no Brasil, com registro em órgãos de

fiscalização sanitária, esteve em uma curva

ascendente entre os anos de 2000 com 12,1

bilhões de litros de leite produzidos, a

2014 que chegou a 24,7 bilhões de litros.

Após este período foi registrado oscilações

na produção até 2020 com registro de 25,6

bilhões de litros. Em 2021, ano da

pandemia do Covid 19, houve a elevação

dos custos de produção e com isso a queda

da produção total com 25,1 bilhões de

litros neste ano. Os principais Estados

produtores foram Minas Gerais, com

24,7% no ano de 2021 seguido do Paraná

produzindo 13,4%, São Paulo com 10,2%

e Goiás com 9,7% (IBGE, 2022 apud

OLIVEIRA; CARVALHO; MARTINS;

FONTES, 2022).

A escolha da raça das vacas

leiteiras que serão as produtoras da

propriedade é de suma importância já que

todo lucro final será influenciado, por ser

um dos pontos que irá direcionar todo o

sistema de produção e o tipo de manejo

que a fazenda deverá adotar. Com isso, no

Brasil existe uma maior dominância de

raças europeias como a Holandesa, que

produz em média 4.000 a 7.000kg de leite

por lactação, Jersey alcançando 3.500kg a

5.500kg por lactação e pardo suíço com

uma média de 4.500 a 6.200kg por

lactação enquanto as zebuínas que tem

origem indiana como Gir que possui

variedades genéticas sendo que a com

especialização leiteira produz 1.600 a

3.600kg por lactação e a variedade

superior chega a 7.000kg, Guzerá com

2.071kg e Sindi com 2.266kg por lactação

(DUARTE, 2019).

O cruzamento mais comum no

Brasil é a junção da raça europeia

holandesa com a zebuína Gir formando a

raça Girolando que chega

aproximadamente a 5.061kg por lactação.

Para a escolha das raças o produtor deverá

considerar o sistema de produção, os

fatores ambientais da região, a topografia e

a finalidade da produção (NASCIMENTO,

2022).

A capacidade e qualidade de

produção do colostro e leite integral é

afetada por características fisiológicas

como a genética, raça, curva de lactação,

ordem de lactação e/ou idade, sendo os

teores de Igs séricas do colostro maior em
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vacas pluríparas (BOLZAN et al., 2010)

Além disso, os fatores ambientais têm forte

influência, principalmente questões que

envolvem o estresse térmico, afetando

sobretudo raças europeias como a

Holandesa, escore de condição corporal

(ECC) pela necessidade de reservas

energéticas, período de serviço, saúde da

glândula mamária, bem-estar animal e

frequência de ordenha (BERNARDES,

2022).

As bezerras recém-nascidas

requerem um manejo minucioso por se

tratar de uma fase que influenciará o futuro

do sistema de produção interferindo na

saúde e o desenvolvimento das futuras

matrizes que irão renovar o rebanho. Os

bovinos possuem a placenta sidesmocorial

o que significa que o feto estará protegido

de bactérias e vírus, porém, este tipo de

placenta impede a passagem de proteínas,

o que inclui as imunoglobulinas, e por isso

ao nascer, a bezerra precisa de uma

transferência de imunidade de forma

passiva ocorrendo através do colostro

fornecido (BOLZAN et al., 2010;

WATTIAUX 2011).

Os anticorpos que irão afeiçoar o

sistema imune são absorvidos pela mucosa

intestinal logo após o nascimento, mas essa

capacidade tem um declínio de eficiência

em poucas horas onde as células intestinais

se tornam impermeáveis a anticorpos

perdendo assim, a capacidade de absorção

de anticorpos devido o fechamento da

goteira esofágica (BOLZAN et al., 2010;

WATTIAUX 2011). Após a colostragem

ser realizada com eficácia, a tendência é

que a bezerra consiga um bom ganho de

peso, então se ocorrer interferências como

a falta de nutrição pela falha da

colostragem, manejo inadequado ou a

presença de enfermidades esse peso terá

uma variação menor (HEINRICHS et al.

2005).

O colostro apresenta efeitos

laxativos para que estimule um melhor

funcionamento do trato digestório

auxiliando na eliminação do mecônio e no

desenvolvimento gastrointestinal. A

concentração de anticorpos tem uma média

de 6% podendo variar de 2 a 23% entre as

raças, dentre as Igs pode-se citar o IgG

compondo de 70 a 80% do total tendo

como função principal identificar e destruir

patógenos, IgM 10 a 15% servindo como

primeira linha de defesa contra uma

possível septicemia e as IgA 10 a 15%

presente nas mucosas intestinais, mas estas

só permanecem enquanto o bezerro estiver

consumindo o colostro. (BOLZAN et al.,

2010; WATTIAUX 2011).

A qualidade do colostro pode ser

mensurada a partir do colostrômetro ou

refratômetro de BRIX com escala de 0 a

30% determinando sólidos totais

(ZANELLA et al., 2018; GOMES;

PADILHA, 2021) enquanto que para a
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detecção da concentração de Ig na corrente

sanguínea da bezerra pode ser utilizado a

imunodifusão radial, coagulação do soro

pelo glutaraldeído, concentração de

proteína sérica total por refratometria,

entre outros (RODRIGUES, 2012).

As proteínas possuem funções

vitais como: suporte estrutural; regulação

hormonal; catalisadoras; transporte e

defesa (TIRAPEGUI; ROGERO, 2007).

De acordo com Gonzáles e Silva (2017)

fornecem elasticidade estrutural aos

órgãos, tecidos e células; produção de

hormônios e enzimas. Um dos nutrientes

que transportam é a albumina que leva

ácidos graxos, cálcio, bilirrubina e

hormônios esteroidais e as globulinas

levam hormônios esteroidais e

tireoidianos. Para proteção do organismo

tem-se as imunoglobulinas e o fibrinogênio

que atua na coagulação sanguínea. A

hipoproteinemia pode ser por hidratação

excessiva, parasitismo gastrointestinal, má

absorção, imunodeficiência devido a má

ingestão de colostro, entre outras causas

(DIAZ GONZALEZ; SCHEFFER, 2003).

Enquanto que a hiperproteinemia ocorre

pela desidratação, aumento da síntese

proteica quando há infecção, necrose,

neoplasia ou doenças imunomediadas

(GONZÁLES; SILVA, 2017).

O presente trabalho teve como

objetivo avaliar a eficácia da colostragem

em bezerras que se encontravam na fase de

cria, sendo que a colostragem era realizada

apenas no momento do nascimento em

uma propriedade rural de sistema

intensivo, localizada em Luziânia-GO

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado

em uma propriedade rural, localizada na

cidade de Luziânia Goiás de latitude 16º

11’ 22’’ S e altitude 1005m, foram

coletadas informações e dados referentes

ao peso e a proteína plasmática total de

145 bezerras da raça holandesa, gir,

girolando, 3/4 holandesa e 7/8 holandesa

que apresentaram diarreia na primeira

semana de vida, em um período referente a

outubro de 2022 a janeiro de 2023.

A instalação que essas bezerras se

encontravam até os três primeiros dias de

vida era denominado maternidade,

dividido em três áreas: na primeira era o

brete onde ficavam as vacas recém paridas

identificadas como vaca ou novilha e, no

caso de novilha recebiam o transponder

com o código de rastreamento registrado

no sistema da fazenda o DelPro para

controle familiar, data do parto, peso, raça,

como foi realizado o parto, período do dia;

a administração de 300ml de

propilenoglicol (suplemento

gliconeogênico) se apresentou alguma

enfermidade e a quantidade e qualidade do

colostro ordenhado, por fim, a ficha
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preenchida foi encaminhada para a

veterinária responsável.

A segunda área consistia no espaço

onde ficavam as bezerras. Composto por

três baias com cama de feno sendo trocado

duas vezes na semana. Essas baias tinham

um diâmetro de 12 metros quadrados com

capacidade para 7 animais por baia, água

ofertada no cocho à vontade, trocada

diariamente, leite duas vezes ao dia sendo

no máximo 10 litros. A colostragem era

realizada apenas uma vez, no momento em

que as bezerras nascem, onde era

administrado através do método artificial

escolhido pela fazenda, sonda esofágica,

no volume equivalente a 10% do peso vivo

do animal. A cura do umbigo era realizada

com iodo a 10% uma vez ao dia nos

primeiros três dias.

O colostro era coletado por ordenha

mecânica e avaliado o BRIX com o

refratômetro óptico portátil de BRIX

(Figura 1) com escala de 0 – 30% onde de

acordo com os padrões da fazenda, acima

de 25% é considerado de boa qualidade,

abaixo deste valor é considerada uma

qualidade ruim e acima de 27% a

qualidade é considerada excelente. Antes

da oferta do colostro para as bezerras, caso

não tivesse uma porcentagem excelente,

esse era misturado ao colostro em pó para

aumentar a qualidade.

Figura 1. Refratômetro óptico portátil de BRIX com escala 0 – 30%

Fonte: Arquivo pessoal

Para determinar a ocorrência de

anomalias nas bezerras, diariamente a

Médica Veterinária responsável e os

auxiliares realizavam uma anamnese duas

vezes ao dia. Aquelas que apresentassem

alterações de comportamento como

prostração e inapetência ou alterações

visuais como a respiração e diarreia eram

submetidas a exames físicos: aferição de

temperatura retal (TR), frequência
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respiratória (FR), tugor cutâneo e

coloração das mucosas, e todos os dados

registrados em planilhas no Exel. Aquelas

que apresentassem o quadro de diarreia

iniciava-se o tratamento com Fortgal que

tem os princípios ativos: Sulfadoxina,

Trimetoprim e Piroxicam a cada 48h, DBR

que contêm aditivos probióticos,

vitaminas, minerais e aminoácidos, por

último era utilizado um medicamento

antiparasitário de indicação humana com

princípio ativo nitazoxanida por três dias

consecutivos, sempre oferecendo meios de

hidratação até que a diarreia cessasse,

sendo eles lyt 2 litros duas vezes ao dia

para as bezerras em fase de aleitamento e

casos mais agudos, soro fisiológico na

concentração de 90-130ml/L via

intravenosa.

A terceira área era composta por

quatro baias separadas onde as vacas em

trabalho de parto estavam instaladas até o

parto quando eram identificadas no lote de

30 dias, localizada ao lado da maternidade,

com disponibilidade de água no cocho e

chão forrado com a mesma cama utilizada

nas baias das bezerras.

Após o período de três dias as

bezerras eram transferidas para o

bezerreiro do tipo Argentino-Tropical

(Figura 2). Neste momento era coletado

sangue da veia jugular a vácuo com agulha

estéril acoplada em um adaptador e

transferido para um tubo EDTA com

anticoagulante. Para análise, realizando

centrifugação por cinco minutos, para

analisar apenas o plasma no refratômetro

optico portátil de proteínas séricas que

mensura o PPT (Proteínas Plasmáticas

Totais) na escala de 0 – 12g/dL, onde de

acordo com o padrão da fazenda abaixo de

5,9g/dL a transferência de Ig era

considerada ruim, acima de 6g/dL até

6,9g/dL era considerado bom e acima de

7g/dL excelente. Após a coleta era

realizado a pesagem com uma fita na

circunferência do tórax anterior aos

membros torácicos, pois essa

circunferência tem alta relação com o peso

da bezerra de acordo com Heinrichs et al.

(1987), um antiparasitário e o protocolo

vacinal com cinco dias para doenças

respiratórias e com 20 contra diarreia.

Figura 2. Bezerreiro do tipo
Argentino-tropical

Fonte: Arquivo pessoal.
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RESULTADO E DISCUSSÃO

De acordo com a análise estatística

para PPT (Tabela 1) e peso (Tabela 2),

considerando os meses avaliados como

fator (fonte de variação) no teste de

comparação de médias e análise de

correlação ANOVA, com o resultado em

relação ao teste de médias, observou-se

resultados significativos, ou seja, tem-se

evidências de diferenças entre as médias

das variáveis comparadas que são

evidenciadas nas tabelas 1 e 2 pela letra a.

Já em relação a correlação entre proteína

sérica e o peso do animal, não houve

correlação significativa nos meses

avaliados ao nível de 5% de relevância.

Tabela 1. Análise de variância para PPT (g/dL) com dados obtidos através do plasma do sangue das
bezerras analisado pelo refratômetro.

 Proteína Sérica Total (g/dL)

 Outubro Novembro Dezembro Janeiro

N amostral 14 67 44 28

Média 5.8b 6.0b 6.0b 7.5a

Desvio Padrão 1.0 0.9 1.0 0.8

Variância 1.0 0.8 0.9 0.7

Coeficiente de Variação (%) 17.5 15.0 15.9 11.3

Médias com letras iguais na linha não diferem entre si pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de
significância.

Fonte: Software R. (2023).

Tabela 2. Análise de variância para peso animal (kg) a partir de médias, resultados obtidos após
mensuração com uma fita de pesagem três dias após o nascimento.

 Peso Animal (Kg)

 Outubro Novembro Dezembro Janeiro

N amostral 14 67 44 28

Média 40.8a 30.9b 29.8b 30.1b

Desvio Padrão 7.8 4.3 5.4 4.7

Variância 60.6 18.1 29.0 21.7

Coeficiente de Variação (%) 19.1 13.8 18.1 15.5

Médias com letras iguais na linha não diferem entre si pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de
significância.

Fonte: Software R. (2023).
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Conforme Rodrigues (2012), a

eficácia da colostragem é determinada a

partir do manejo, quantidade, qualidade do

colostro e o tempo de absorção, onde após

as primeiras 12h do nascimento, o intestino

irá reduzir a absorção dos anticorpos.

Contudo, um manejo adequado deve estar

aliado a boas práticas sanitárias pois as

bezerras possuem um sistema imune

deficiente em seus primeiros dias de vida

sendo mais susceptíveis a enfermidades

que dentre elas as mais comuns são

broncopneumonia, asfixia e diarreia

(LANGEL et al., 2015; WINDEYER et al.,

2013; BOLZAN 2010).

Conforme as análises estatísticas,

houve a diferença do PPT no mês de

janeiro, podendo ser evidenciado no

Gráfico 1, com um PPT médio de 7,5g/dL

indicando uma transferência de imunidade

excelente para os padrões da fazenda e

seguindo o ideal para Azevedo (2015) que

cita os critérios onde maior que 5,5g/dL

até 8,0g/dL tem-se sucesso na

transferência de imunidade passiva.

Enquanto que o mês com menor resultado

foi outubro com uma média de 5,8g/dL,

que para os padrões da fazenda, esse

resultado indica uma colostragem ruim,

mas de acordo com Azevedo (2015) ainda

sim ouve a transferência de imunidade

passiva, mesmo que inferior.

Gráfico 1. BOX-PLOT das proteínas séricas
totais (g/dL) das bezerras com as médias

Fonte: Software R. (2023).

Com isso, os resultados podem

sofrer variações de acordo com: estresse

calórico por frio, distocia fetal, nutrição da

mãe, corticoides de longa duração, tempo

do parto (Bolzan et al., 2010; Gasparelli et

al.,2009) concentração de Ig no colostro,

quantidade, o tempo entre o nascimento e a

ingestão do colostro e a condição sanitária

do colostro (AZEVEDO, 2015). Dessa

forma, no caso da fazenda essa variação

pode ter ocorrido pela mudança de dieta

das vacas do pré-parto, onde a matéria seca

que antes era oferecida 21kg mudou para

28kg. Enquanto que a diferença do peso

das bezerras observado do Gráfico 2

deu-se em outubro quando a dieta das

vacas do pré-parto recebia 21kg de matéria

seca, contribuindo para o ganho de peso

que ocorreu neste período, enquanto que

em dezembro que consta o menor ganho de

peso com 29,8kg as vacas recebiam 28kg

de matéria seca.
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Gráfico 2. BOX-PLOT do peso vivo (kg) das
bezerras

Fonte: Software R. (2023).

Como protocolo a fazenda oferta

para as bezerras recém-nascidas o colostro

apenas uma vez em um volume de 10% do

peso vivo do animal, no momento em que

elas nascem pela sonda esofágica e o

mesmo não se repete. Santos (2002) cita

que o fornecimento mínimo do colostro

deve ser três vezes no primeiro dia com

um volume aproximado a 10 litros em suas

primeiras 12 horas de vida, enquanto que

Wattiaux (2011) relata que bezerras da raça

holandesa absorvem IgG suficiente quando

ingerem 1 litro de colostro na primeira

hora e mais 1 litro 12 horas após o

nascimento, mas Rodrigues (2012) cita que

após 12 horas do nascimento, o intestino

reduz a absorção entre suas fenestras.

Os casos de diarreia destacaram-se

no mês de novembro, no qual foram

diagnosticadas 67 bezerras que resultou em

6 óbitos pela enfermidade. De acordo com

Wattiaux (2011), 50% de bezerros que

atrasam o primeiro fornecimento do

colostro até as 24 horas de vida não irão

absorver anticorpos, sendo assim, mais

suscetível a morbidades, além disso, o

mesmo autor cita que a temperatura do

leite fornecido deve estar em torno dos

39ºC para não provocar desordens

digestivas. Mesmo que não haja absorção

de anticorpos, existe a vantagem da

proteção que o colostro fornece protegendo

as mucosas intestinais de ataques diretos

de patógenos diminuindo incidências de

diarreia (SAIF et al., 1983; SAIF; SMITH,

1985; OLIVEIRA et al., 2005; BERGE et

al. 2009).

Com média total do PPT no valor

de 6,4g/dL pode-se afirmar que a

transferência da imunidade passiva durante

o período estudado teve eficácia de acordo

com o exigido pela fazenda e com os

autores Souto et al. (2011) e Azevedo

(2015). Lembrando que as bezerras que

não resultar uma boa transferência, terão

uma taxa maior de sobrevivência caso

sejam mantidas em ambiente limpo, com

índices baixos de patógenos e como

profilaxia administrar antibióticos de

amplo espectro (Weaver et al., 2000).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O colostro é a principal e primeira

fonte de anticorpos e nutrientes para o

bezerro recém-nascido, precisa ser

fornecido o mais rápido possível por conta
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da absorção realizada pelas mucosas do

intestino das imunoglobulinas, pois são

essenciais para a sobrevivência e

diminuição de taxas de morbidade e

mortalidade. Com o passar do tempo, a

absorção realizada no intestino diminui até

esgotar-se.

Uma boa colostragem garante

bezerros saudáveis que podem ser

verificados com a mensuração de

refratometria após um período máximo de

48h. Com este método tem-se a análise das

PPT (proteínas plasmáticas totais), elas

possuem funções vitais para que o animal

estabeleça uma boa imunização e combater

possíveis patógenos evitando assim,

enfermidades como a diarreia que é citada

neste trabalho.

Assim, o fornecimento de colostro

de qualidade e em quantidade ideal é vital

para todas as propriedades rurais de gado

leiteiro, além de que a colostragem

realizada na propriedade onde se

desenvolveu a análise estava de acordo

com os padrões estabelecidos pela

propriedade e pela literatura.
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